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fiSfc ^aiíi à rua.

Tudo parecia 'hão igualj 0 gari. de todos os dias, lá estava na

sua lida incessante.
0 sol tambcm estava presente^ Passou defronte à loja de calçados.

A moça que ainda na vespera lhe sorrira eia i^tribuiçao ao gracêf

jo, também sorriu. Apenas que desta ves não hop.ve o gracejo. ‘
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Olhou o relógio È um incentiv;

novamente o rvcce.
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a iteal e conprou

linhar ainda com os pensamentos confusos

de tomar o suco. Tediu' apenas

or que
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Zntrou apréssadamenté eh seu querto. Acendeu a luz em lugar de

abris1 as janelas. ■:

Abriu o guarda-roupa o rút parou um. instante a olhar o único

temo que possuía. Pegou as -camisas e notou as marees que sua

mae• hav-.a dois meeos apeiiast fi sora,disondo? -

— Como você vai ficar longe de casa, precisa ter s.s camisas

marcadas... • .

35 ele sentira nas palavras dela» dono que uma desculpa pelas

iniciais que bordara nas camisas.
/ *

Sentou ns cainá. Amassou, ás camisas entro seus dedos. A dor era

demais-o ITaò suportou. E em seu qúarto de pensão, pela primeira
. . covWwSC1 41* ú’vez ecoou prn-pteráenté o pranto ao ler pela'céntesma

vez o telegrama que sen tio- 3Jie enviaras

"Venha urgente, Sua mãe morreu.”


